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Cabos eleitorais carregam Jorge Roberto depois da posse no Pal 

O novo secretário de Saúde do 
Estado, Astor de Mello, aprendeu 
em seu primeiro dia no cargo que 
não se pode confiar sequer no di-
tado popular de "quem tem padri-
nho não morre pagão". Ao saber 
ontem, horas depois da posse, que 
o presidente da Assembléia Legis-
lativa, José Nader, responsável 
por sua indicação, aprovara a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias sem 
garantir verbas para a Saúde, As-
tor de Mello não escondeu a sur-
presa. 

— O quê? Estou sabendo disso 
agora. Quer dizer que ele (Na-
der) puxou meu tapete? Vou pro-
curar ele daqui a pouco para sa-
ber dessa história — disse o se-
cretário, que momentos antes es-
tabelecera como uma de suas me-
tas a captação de recursos pa-
ra a Saúde do Estado. 

A rigor, a conversa com Nader 
fèi a primeira providência toma-
da `pelo novo secretário, que, até 
a semana passada, chefiava a en-
fermaria de clínica médica do Hos-
pital Luiz Palmier, em São Gonça-
lo. Admitindo que conhece muito 
pouco da estrutura da Secretaria, 
mas demonstrando muita afinida- 

Astor de Mello, secretário de Saúde 

de com o interior do Estado —
ocupou a mesma pasta pelo antigo 
Estado do Rio na década de 70 —
Astor de Mello só fez uma promes-
sa: concluir o Hospital Azevedo Li-
ma, em Niterói, para desafogar o 
Hospital Universitário Antônio Pe-
dro. As verbas para as obras, po-
rém, ele vai reivindicar do Gover-
no federal, e não do estadual. 

Econômico nas declarações so-
bre denúncias de superfaturamen-
to na gestão de seu antecessor 
Luiz Orlando Cadorna Cervo, o  

novo secretário apelou para o Tri-
bunal de Contas do Estado. Desde 
ontem, disse ele, técnicos no TCE 
estão fazendo auditorias na Secre-
taria, a seu convite. Como medida 
de precaução, o novo secretário 
disse que vai exigir a declaração 
de bens de todos os funcionários. 
A dele, garantiu, não apresentará 
mudanças quando sair do cargo. 
Com  um ano e oito meses pela 
frente, até a mudança de Gover-
no, Astor de Mello afirmou on-
tem que irá nomear o Conselho 

o Guanabara 

Estadual de Saúde, om o qual 
pretende dividir as sponsabili-
dades pela gestão do istema. 

• CADORNA — E seu último 
dia na Secretaria, o d putado Luiz 
Orlando Cadorna Ce o negou as 
acusações de superfaturamento 
em sua pasta. Cadorná, que se dis-
se vítima de uma cam políti-
ca, garantiu ter melh rado o aten-
dimento nos hospit is da Zona 
Oeste e reaberto 1.300 leitos na re-
de estadual. 


